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E' este o nome do navio 
propriedade da Sociedade 
de Navegação e Pesca de 
Esposende, U, cuja cons-
trucção ha dias se iniciou. 

0«Famalicão 2.°», como 
o 1.°, que lia mêses teve a 
sua descensão no estaleiro 
velho desta vila, é tambem 
um navio de grandes dimen-
sões, e, corno este, vai ser 
construido com arte, solidez 
e elepancia. 
A Sociedade de Navega-

ção, que prima pela escolha 
das madeiras e outros ma-
teriaes a empregar nas suas 
construcções, —do que são 
prova exuberante a quilha e 
cavernas já'erguidas—des-
tina o novo veleiro, logo que 
concluido, á pesca do ba-
calhau. - 
Tem a Sociedade de Na-

vegação e Pesca de Espó-
sende, U procurado fomen-
tar a riqueza do nosso con-
celho, o desenvolvimento 
dos nossos estaleiros e, con-
sequentemente, como as 
suas congéneres, o resurgi1 
mento da marinha mercan-
te nacional. 

A' sua frente encontra-se 
uma direcção composta de 
homens de actividade e com--
petencia--dentre os quais 
destacaremos o snr. Tito 
Evangelista, que é tambem 
um technico abalisado, ten-
do já dado sobejas provas 
do seu saber—a! qual ape-
nas tem em mira, -- e é esse 

oseu objetivo, — o progres- los tambem pelo eti rande-
so desta linda terra que nos cimento da nossa querida 
serviu de berço Espósende. 

Fazendo votos pelos'pro- Avante pelos nossos es-
gressos da Sociedade de taleiros ! 
Navegação  Pesca, fazemo- 
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Nós, o povo da freguezia das 
Marinhas do concelho de Es-
pozènde, , arcebispado de Bra-
ga, vimos mui respeitosamente 
perante V. Éx.", diguissimo re-
presentante da Santa Sé junto 
do Governo da Republica, pro-
testar contra o procedimento 
brutal e vingativo do ex.,n° ar-
cebispo de Braga, que teve 
com o nosso bondoso pároco 
Manuel Martins Giesteira, es-
bulhando-o dos direitos que le-
gitimamente adquiriu perante a 
nossa Igreja. 
Somos crentes. Temos pela 

Divindade a suma veneração e 
respeito que tem o snr. arce-
bispo, mas isso não nos impe-
de de vir mais uma vez protes-
tar contra prepotencia tão du-
ra como inqualificavel. 

Jesus, o adoravel Jesus que 
só prégava o perdão, a paz e o 
amor, o Jesus que nunca co-
nhece outros sentimentos sertão 
os da suprema Verdade e as 
da mais rasgada Bondade, que 
confundiu os acusadores da 
mulher adultera, dizendo: 
naquele que estiver isento de 
culpa atire a primeira pedrao, 
deve achar-se possuído dum 
grande desgosto ao vêr os ser-
viços que, em seu nome, o seu 
hipotético procurador está a 
fazer na terra. 
O padre Manuel Giesteira, 

ex."'<> Snr., ácerca de trinta anás 
que. exerce como pároco cola-
do a apresentação deste reba-
nho, a contento de todos, seu-
do por nós querido e adorado, 

porque possuindo, como pos-
sui, um coração magnanimo es-
tava sempre do nosso lado pa-
ra conduzir-nos nos nossos de 
ve •• espiri uaiS corno tànioetn, 
com uma abnegação sem limi-
tes nos acompanhou sempre 
nas nossas questões materiais. 
Só se conquistam as simpatias 
dutn povo pela generosidade, 
altritismo e máximo desiriteres-
sc. Quando a miséria batia ,i 
porta de qualquer desgraçado 
lá se encontrava a mão gene-
rosa do padre Giesteira. E foi 
por isso e pelo rigorosa obser-
vãn'eia do cumprimento dos 
seus deveres que conquistou a 
simpatia e devotação dum po-
vo inteiro. 

¿(_-omo é, ex.n'o Snr., que uili 
pároco com trinta ; e tantos 
anos cie bons serviços presta-
dos á Religião e ao Estado foi 
barbaramente removido da sua 
paróquia por um acto arbitrá-
rio do snr. Arcebispo de Bra-
ga ? Se o padre Manoel Gies-
teira não tivesse cumprido os 
seus deveres corno padre e co-
mo cidadão, não estariamos nós 
ao seu lado, erguendo-o tios 
nossos inquebrantaveis escudos 
e pedimos licença para dizer a 
V. Ex.° que não queremos ou-
tro pároco na nossa freguezia 
se não a victima da vaidade 
odienta do Primliz das Espa-
nhas, que praticou um acto, 
que se não coaduna com ós ri-
gorosos princípios da justiça, 
roubando o pão a uni padre 
que tem jiïs á mais alta consi-

w 
deraçuo pelo seu cavall etrismo ' 
e pela sua caridade vëdádéirá-
mente cristã. ° 
O snr. arcebispo afrontou= 

nos com essa remoção, porque 
nós sômos quem pagamos 
e quem de perto conhecedQs 
o estado moral do` viver do 
nosso legitimo pároco.a• 
¿ Porque o removeu do be-

n etic10 ? 
¿ Porque Ilie vilipendiam a 

honra? 
¿Acaso o madre Giesteira Ja-

lou algum dia do altar com 
menos respeito da deutrina da 
nossa santa religião? Nunca! 
K vista disso, ex"n° Snr., o 

l.).ov,o. das ,Z:y i.rizas, w scu_a-
nime sentir, vem pedir a V. 
Ex.a a reparaçào dessa•grav'e 
injustiça, revendo-se o proces-
so que foi organizado traiçoei-
ramente na ausencia do argui-
do, a quem, nem ao menos, foi 
permitida defeza, executado tu-
mu!tuariamente ao paladar do 
súr.. arcebispo quando aquele 
se achava prisioneiro político e 
que é um abôrto de nulidades 
e despotismo, bem como para 
fazer vêr ao prelado bracaren. 
se que não está superior á nos-
sa vontade que queremos a 
continuação do nosso legitimo 
pároco. 

A junta de paróquia desta 
freguezia já lavrou o seu vee-
mente protesto contra tão re-
voltante iniquidade, mas o snr. 
arcebispo no seu temperamen-
to despótico não quiz ouvi-la, 
como devia. 

Se V. Éx.a pudesse descer 
por um momento da sua alta 
posiçào e vêr o que se passa 
nesta diocese séria o primeiro a 
dizer ao srir. arcebispo: Basta. 
Nada de perseguiçoes. Mas in-
felizmente V. Ex.' não póde 
vêr de perto muitos exageros 
cometidos que não estão em 
harmonia com os principios 
sacrosantos da Religião Cristã. 
Não é copa violencias nem 

com temperamentos vingativos 
e irascíveis que se conquistam 
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crentes e verdadeiras dévota-
ções religiosas. 
Só o amor; a bondade e to-

lerancia formàm a trindade do 
sentimento e das grandes abne-
gações. 
Terminamos esperando do 

alto espirito de V. Ex.a que fa-
rá justiça inteira e completa a 
um sacerdote digno e honrado, 
atendendo tambem aos clamo-
res dum povo que não póde 
estar privado do seu querido 
pastor. 

Marinhas, 20 de ,Abril de 
1920. 

(Seguem-se 1.027 assíria-
taras.) 

(Do Noticias do Norte). 

a Cio Novo Cávado » 

Alanhã serena de prirnavéra, 
saí ao campo a passear nesse 
jardim imenso, lancei um golpe 
de vista pelos bosques e escutei 
o gorgeio das avesinhas, gosei 
verdadeiramente da excelencia 
da mais alegre das estações; vi 
a mais brilhante scena da na-
tureza; senti prazer em toda a 
,rainha alma; e, nãtr achei erra 
torno de mini, sobre fininha ca-
beça, ou debaixo de meus pés, 
senão delicias e objectos encan-
tadores. 
No extasis desta contempla-

ção meti a mão ao bolso e tirei 
para fóra—o quê? 

0 ' jornal iNovo Cávado». 
Hebdomadário republicano com 
seu director, João Vasconcelos, 

Porventura estaria sonhando ? 
Não. Era um facto. 
Uh! «Novo Cávado¡,! Como 

eu canto a primavérã, com .seus 
jardins repletos de flâres ! 

Corno eu canto ao vêr mais 
um heroi, heroi de una só cre-
do e um só ideal, a defender ca 
causa republicana, que deve ser 
a causa de todos os bons portra 
guêses ! 

Foi no mez das rosas que o 
,,Novo Cdvado7, teve o seu di-
rector João Vasconcelos, e te-
nho a certeza'-de que as pétalas 
saídas de sua perca hão de ser 
o adorno desse hebdomadário 
rëpublicano, em defeza de todos 
os interesses da terra que lhe 
foi, berço; e dest'arte saúdo e 
abraço a João Vasconcelos, seu 
novo director. 

` José d'Acluem 

AINDA ACHA POUCO 1... 

A Companhia dos Tabacos, 
no ano que passou teve 500 
contos de lucro! 

1 

PELO COMUEIn 
dtli ARINHAS,,21 

A festa da Senitora do Ro-
sario—A festa da Senhora do Rosa-
rio, que no passado domingo se rea-
lisou nesta freguezia, foi dt véras im-
ponente e muito concorrida de foras-
teiros, vendo-se no arraial muitissin'a,5r 
pessoas dessa vila. 
A procissão percorreu o itinerario 

do costume, vendo-se sob o palio o 
rev.0 reitor ' desta freguezia, o rev.0 
Francisco Martins Giesteira, dessa vi-
la e o digno abade ele Belinho. 
K banda de Belinho, que abrilhan-

tou a festividade, portou-se á altura 
d dt os seus cre t os, 
O sermão foi feito pelo snr. P.e Ma-

nuel Giesteira, reitor desta freguezia, 
e agradou bastante aos numerosos 
fieis que se encontravam na igreja. 
De manhã, urna, banda de Z.és P'rei-

ras fez tambem as alegrias do povo. 
«Grupo dos Verdes--A certa 

altura, dá entrada no arraial, no meio 
da mais viva surpreza, um camion re-
pleto de passageiros, que, mercê da 
sua alegria esfusiante e vivo entusias-
mo, conquistaram de pronto a simpa-
tia de todos os romeiros, cujos espiri-
tos continuam nesse momento, sem 
excepção, mantendo o fogo sagradodo 
divertimento sadio e aliciador. 
Os que estavam e os que chegaram 

abraçaram-se imediatamente numa be-
la confraternisação. 

Escancarava-se assim a aúna franca 
do povo, cio Povo por*uguês... 
E o entusiasmo arda mais se acalo-

rou, quando se soube que esse grupo 
de homens, insinuantes, patenteando 
magnanimidade e satisfação veemente, 
era formado de dedicados republica-
nos portuenses, destacando-se entre eles 
algumas das mais martirisadas vitimas 
do refalsado sidonismo e da infame 
traulitania. 

Assim, soubemos estarem ali os srs. 
Augusto Acacio Alves Teixeixeira, di-
gno secretario do Iuternato Municipal 
do Porto,—que esteve prêsoefoí agre-
dido nas prisões, pela policia e pelos 
trauliteiros—o chefe snr, I-opes, cia po-
licía—que tambem esteve preso e f ,i 
insultado pelo simples motivo de, co-
mo aquele, ser republicano—e ainda 
muitos outros que pelo nosso amigo 
snr. Americo Fernandes Pereira, natu-
ral de S. Claudio e residente no Porto, 
nos foram apresentados. 
Após a troca de cumprimentos, pelo 

snr, reitor desta freguesia foi ofereci-
da, ao Grupo Verde, uma taça de es-
pumoso. 
Nessa ocasião usaram da palavra 

varios membros do referido grupo, o 
snr. Reitor desta freguezia e o amigo. 
Viana Lopes, dessa vila._ 

I-orarn erguidos muitos vivas á Re-
publica, ás vitimas da Traulitània, aos 
padres republicanos, ao Grupo Verde 
e ao povo português republicano. 
Depois dos brindes retiraram os 

ilustres visitantes para a cidade invi-
cta, tocando a banda á sua despedida 
o hino nacional, que foi ouvido com o 
maior e mais religioso respeito pela 
multidão que secomprimia na avenida 
da i<•reja. 
São ainda levantados muitos vivas a 

que o povo corresponde entusiastica-
mente, e, depois de o motor começar 
a trabalhar, o camion seguiu asna 
viagem. 
Aos ilustres excursionistas, que vie-

ram dará nossa festa mais unia nota 
alegre, os nossos agradecimentos. 

C, 

®3 barcos alemãe5 

.Portugal será contetnSlado 

Londres, 13—Na Gamara dos 
comuns, o Visconde Curzon 
perguntoti ao governo se a 
Gran-Bretanha, a França, o Ja-
pão, a Italia e os Estados Uni-
dos, são as unicas potencias ás 
quais são repartidos os navios 
ex-alemães. O secretario parla-
mentar do almirantado respon-
deu-lhe que não, porquanto 
Portugal, a Grecia e o Brazil 
receberão tambem alguns des-
ses navios, cujo nome não po-
de dizer por emquanto.—(H.) 

21 Èl 
M o 

As idôres de cabeça,, e 
13os acessos de grjppe de- W 

saparecem tomando um Ki 
a dois comprimidos de 

MI Cetaleina Sanitas [M 

•x As tosses, por mais re-
beldes que sejam, desa-

Y4• parecem completamente0 
tomando por dia 3 a 5 
comprimidos de 

Tossina Sanitas l2 

o Lattmratoria Sanitas 0 

' 1'rav. do Cdrrno 1, 1.0 --- Lisboa 

Quando aqui visamos alguns jorna-
listas da opvplaA, como responsaveis 
nos graves acontecimentos de 2 de 
abril, em Fão( falamos per accidens, 
do snr. padre Nogueira, não dizendo 
cousa alguma que o melindrasse. 

Dizer que pernoitou em Fão para no 
dia seguinte tomar posse da sua paró-
quia, é a cousa mais natural deste 
mundo. 

Dizer que fugiu alta madrugada com 
medo dos republicanos, não desmere-
ce a sua valentia -quem j'oge é valen-
te. Perguntar quem o acompanhou de 
Espozende á casa mortuária, é tuna 
pergunta inocente, como qualquer ou-
tra. 

Este nosso falar foi dirigido aos re-
feridos jornalistas. 

Porém, o snr. padre Nogueira, com 
fumaças de valente, arvorou-se em pa-
ladino destes cavalheiros. Este gesto 
foi para nós uma afronta. Demais, es-
crever em O Novo Cávado, tendo ao 
seu dispôr as colunas da apaplaA, é 
como quem diz:— vou bater-lhe den-
tro de casa. 

Ora, nós, que sempre tivemos' por 
habito não voltar as costas a quem 
quer que seja, aceitamos de fronte er-
guida o desafio. 

agora, snr. padre Nogueira, não 
fuja. Fugir no ardor da refrega, é avil-
tante cobardia, é dar entradas de leão 
e saídas de sendeiro! Já, agora, vamos 
até ao fim; dos fracos não reza a his-
toria. 

V. ex.a já demonstrou que veio só 
de Genaezes até á casa do snr. Dr. 
Henrique—uma boa razão tomba um 
carro de mato—e confessa que foi 

acompanhado por este cavalheiro até á 
casa mortuaria. E' quanto nos basta 
para a questão; ser acompanhado de 
mais longe ou mais perto não tem im-
portancia para o caso. 

Resta, apenas, demonstrar que não 
pernoitou em Fão para no dia seguin-
te tomar posse da paroquia, e, que não 
fugiu alta madrugada com medo dos 
republicanos. 
Provada a falsidade desta arguição 

pela voz publica, eu dou-me por satis-
feito e finda a contenda. Continue a 
defender-se, snr. padre Nogueira; o 
arguido é que se defende, se está ino-
cente. Eu não sou o arguido. 
Como já disse e repito, eu tenho 

elementos bastantes para o confundir ; 
mas, ;só o farei depois de novamente 
provocado. Eu tenho o defeito de ser 
prudente em demasia. Se v. ex.a conti-
nuar, eu prometo dizer tudo que sei, 
baseado na voz publica. 

Diz v. ex.a que votará conforme os 
ditames da sua conscieticia.' Isto dos 
padres votarem conforme os ditames 
de sua iconsciencia, foi, sónrente, n., 
tempo do arroz de 15. Hoje, o padre 
que se atreva a votar conforme os di-
tames de sua consciencia, leva trauli-
tada de crear bicho; alguns ficam iuu-
tilisados por toda a vida! E'vêr por 
essa diocese além os padres que vota-
ram conforme os ditames da sua cons-
ciencia !.. . 
Cuidado, snr. padre Nogueira, não 

lhe aconteça outro tanto. Quenr me 
avisa, meu arraigo é. 

Diz mais, que veio a Fão cumprir 
um dever. Não contestamos. Mas, por-
que, não veio cumprir esse rnesrnd de-
ver cone outros paroquianos, falecidos 
antes da snr.a D. Delfina? 

Porque não veio cumprir esse mes-
mo dever com outros paroquianos, fa-
lecidos depois da D. Deliina? Seria 
por serem pobres? 

Alega, ainda, que o impedem vio-
lentamente cie cumprir os seus deve-
res corno pároco. Permita que lhe di-
ga, mas falta á. verdade. V. ex.a já veio 
a Fào ministrar sacramentos, e nia-
guem o impediu. V. ex.a já mandou, 
ou consentiu que outros padres vies-
sem a Fão muaistra • sacramentos e 
outros actos paroquiaes, e ninguern o 
impediu. 

Depois, atreve-se a dizer que não 
veio á imprensa dizer mal dos seus 
paroquianos. O snr. padre Nogueira 
até os calúnial... Finalmente, .o snr. 
padre Nogueira continua a provocar 
os republicanos de Fão. 

Snr. padre Antonio, snr. padre An-
tonio, roais tino, mais prudencía e' 
menos prepotencia. 

Quis humiliabitur, exaltabitur. 
Ninguemmeta o nariz, onde não for 

citarnado. 
O indiscreto persuade-se, muitas 

vezes, que vai tirar lá, ruas fica tos-
quiado. 

P. C. 

Aniversarios 

Pássa no proximo dia 30 o 
a}iiversario natalicio do nosso 
bom amigo snr. Alfredo Cam-
pos, inteligente chefe de Con-
servação das Obras Publicas 
nesta vila. 
Antecipadamente lhe apre-

sentamos os nossos parabens. 

Completou tlontem o seu 
1.° ano de exjstencia o interes-
sante Humberto, gentil filhinho 
do nosso presado colega de 
redação snr. Antonio Ferreira. 
As nossas felicitações. 
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NOTICIAS PESSOAIS 

Partiu ha dias para o Porto, aon-
de foi retomar as punções de aspiran-
te da La secção telegráfica, o nosso 
dedicado amigo e inleligente colabo-
rador snr. Joaquim Antonio Viana 
Lopes, que aqui se encontrava em go-
so de licença. 
Acompanhou-o sua ex."'a esposa. 

Deu-nos a honra da sua visita, o 
snr. tenente José Gonçalves Loza, dis-
tinto comandante de secção da G. N. 
R. de Braga. 

Rk ar 

Esteve nesta vila em tini (tos ulti-
mos dias da semana, o snr. Julio Ce-
sar de Lima, digno Inspector do Cir-
culo Escolar de Barcelos. 

Em Viana esteve o nosso presado 
antigo snr. José d'Abreu. 

0 PFE1XE 

Não é de mais insistir no 
assunto: 0 peixe que dia-
riamente desembarca no 
caos desta vila, é quasi 
sempre açambarcado pelas 
regateiras e levado para fó-
ra do concelho, emquanto 
que os particulares o veem 
por um óculo. 
Sendo necessario pôr cô-

bro a tal'abusó, chalnamüs 
para o caso a atenção do 
ex.n'° Administrador. 

Boletim Sermana,l 
Esteve entre nós o nosso particular   

amigo snr. Alfredo Viana de Lima, 
digito professor da E. P. S. de Bar-
celos. 

De visita ao nosso particular ami-
go snr. Eugenio fieis, vimos nesta vi 
Ia o snr. José de Resende .ofego, pro-
prielario da finpor,ianlc Quinta da 
Chieira—Sinfães do Douro-

a 

PROTESTO 

A Camara Mgtn.icipal,-a 
Sociedade de Navegação e 
Pesca de Espoz.,nde, U, a 
Empresa de Navegação de 
Espozende e a Associação 
Comercial desta vila, tel: -
grafarain hvnteiii aos ex. triOS 

Ministro do Comercio -, Co-
municações  e'A1.i171iliisti,ador. 
Geral dos Correios, protes-
tando contra a limitação de 
serviço da Estação telegrá-
fica daqui, pelo prejuízo 
que de tal resulta ás indus-
trias, comercio locai e ainda 
ao publico, e pedindo a s. 
ex.as para ser restabelecido 
o serviço normal da mesma. 
0 nosso presado amigo 

snr. José d'Abreu, telegra-
fou tambem ao ex."° snr. 
Governador Civil deste Dis-
trito, rogando-lhe o seu va 
límento perante o Ministro, 
afim de ser atendido o pedi-
do daquelas entidades, que 
é de todo o ponto justo. 
A Redacção de «0 Novo 

Cávado» associa--se tam-
bem ao protesto e ao pe-
dido. 

josé all':àblpeu 

Este nosso .presado amigo e 
prestigioso Administrador do 
Concelho, entrou ha dias no 
gôso de licença. 

José d'Abreu, que desde maio 
do ano findo tem exercido o 
cargo de Administrador a con-
tento de todos, é um caracter 
integro, ut;t cavalheiro de fino 
trato e duma probidade e ho-
nestidade inconcussas. 
O nosso amigo snr. José 

d'Abreti, que é digno de admi-
ração e respeito de todos, reas-
sumirá as funções do seu 
cargo depois de terminado o 
inquerito a quê, sobre o caso 
de Fão, está procedendo o 
ilustre Capitão da G. N. R. 
ex'n° snr. Manuel Martinianci 
d'Oliveira Marrecas, que o veiu 
substituir durante a sua licença. 

Espétaculo 

informam-nos que é no dia 
6 do proximo mês que um 
grupo dramatico do visinho 
concelho da Povoa de Varzim 
vem dar uma recita no nosso 
teatro Club, levando á scena 
um importante drama de gran-
de, aparato, verdadeiramente 
sensacional. 
Os programas devem ser 

dí•tribuidos brevemente e por 
eles se avaliará da importancia 
do espgctaculo. 

!Paga o Brazil 

Em busca dum meio onde 
melhor possa dar expansão ás 
suas qualidades de trabalho e 
mais desenvolver a sua activi-
dade, partiu para a cidade de 
Betem-Pará, o nosso querido 
amigo snr. Antonio Pereira 
Mota, filho extremoso da ex. Ina 

snr.a D. Elísa Pereira Mota e 
irmão do nosso distintissimo 

colaborador e amigo dedicado 
snr. Dr. Eduardo Mota, talen-
toso advogado nesta comarca. 

Antonio Mota,, rapaz muito 
estimado no nosso meio pelo 
seu fino trato e esmerada edu-
cação, vai para o seu paiz na-
tal, onde, estarnos certos, 'na-
de conquistar um lugar de des-
taque entre os seus e nossos 
patrícios. 
Que as 

bafejem o 
Mota, são 
desejos. 
Um abraço de despedida. 

Com igual destino embar-
cou no elegante lugre-palhabo-
te aEspozende 2.1>u, um dos 
mais lindos navios construidos 
nos estaleiros do norte, o nos-
so simpatico amigo snr. Eduar-
do André Eiras, dedicado ami-
go do nosso jornal. 

Feliz viagem é o que lhe de-
sejamos. 

auras da felicidade 
simpatico Antonio, 
os nossos maiores 

S. Roque 

E' hoje e amanhã que, no 
pitoresco lugar de Goios, se 
realisam as imponentes festas 
de S. Roque, a que é costuirre 
concorrerem milhares de foras-
teiros. 

Desta vila, com certeza, iiin-
guem lá faltará, para apreciar 
as musicas que este ano são 
excelentes e saborear as delici-
osas roer; radas á sombra dos 
pinheiraes. 

N•ascim•eºattta 

O lar do nosso amigo snr. 
Dr. Alexandre Torres e de sua 
ex.— esposa, foi enriquecido 
com o nascimento de mais 
uma criança do sexo forte, que 
viu a luz na passada 6.a feira, 
21 do corrente. 

Aos pais do recém-nascido, 
os nossos parabens. 

Anginlho 

Evolou-se para a mansão 
celestial'o inocente Guilherme, 
de uni ano e meio de idade, 
filio do nosso amigo snr. Ma-
nuel de Jesus Pereira, habil e 
conceituado proprietario 1 da 
alfaiataria ,Moda e Elegancia» 
.desta vila. 

0 enterro do pequenina en-
te realisou-se na passada 4.'-
feira, acompanhando-o á ulti-
ma morada muitas meninas 
com corôas e bouquets de flo-
res naturaes e artificiaes e uni 
piquete dos Bombeiros VoIun-
tarios. 
Ao snr. Pereira, as nossas 

condolencias. 

X-0-z- ----

Os traulucipas e 

Espanha 

Numa das ultimas reuniões 
realisadas em Madrid, sob a 
direcção de, 'Paiva Couceira, 
segundo informações que obti-
vemos, reconhecendo-se o abso-
luto exgotamento de fundos 
para manutenção dos emigra-
dos p.-litícos em Espanha. 

Por este motivo, muitos de-
les encontram-se na.disposição 
de se aprese,ntarcm á prisão, 
ao governo da Republica, de-
vendo começar o exodo em 
breves dias. 

A' legação de Portugal já se 
apresentaram alguns, que não 
escondem a sua animadversão 
contra Paiva Couceiro. 
O borra filho á casa torna. 

Jardins publico 

Ao digno vereador do res-
pectivo pelouro, lembramos o 
pouco cuidado dispensado ul-
timamente na conservação e 
limpeza feita nos mesmos, pelo 
respectivo jornaleiro camarário. 

©ól iv rance 

Deu á luz uma robusta crian-
ça do sexo feminino, a exima 
esposa do 'snr. Dr. Ramiro de 
Barros Lima, abalisado clinico 
e vice-presidente do Senado 
Municipal deste concelho. 

Miaras-aviões 

No ) - terito domingo passa-
ram s•bre esta vilas dois hidro-
aviões da nossa marinha de 
guerra. Com a velocidade de 
150 quilometros á hora fizeram 
o percurso de Londres-Brest-
Lisboa. 

aswwsewsmsssaswnawssawwawawwwsss■ 

Póde fazer-se um tratamento 
racional da 

FRAQUEZA GENITAL 
sem haver o menor perigo para 
o organismo, empregando o 
processo opotherapico, por ntelo 
do extrato testicular. 

Os 

Os gazes do estomago e 
dos intestinos 

desaparecem, tornando no meio 
de cada refeição, um a dois 
comprimidos de 

Carvão «Sanitas» 

Enviar consultas, guardando- , 
se o rnaximo sigilo ao 

Laboratorio Sanitas 
Trav. do Carmo 1, 1.0—Lisboa 

Vêr .4.a pagina 
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Tribunal Militar Es-
pecial 

Tambem' correm éditos de 
20 dias, citando o snr. P 
Francisco Cubelo Soares para 
se apresentar no T. M. E., no 
Porto, afim de responder pelo 
crime de rebelião em que in-
correu durante o periodo do 
reinado da traulitania. 

Hiate Atlanticoio 

Com feliz exito foi lançado 
á agua, na preterita 4.a-feira, o 
hiate aAtlanticou, ultimamente 
construido nos estaleiros da 
visinha Fão. 
Os nossos parabens á firma 

proprietaria. 

Core 90 anos 

Finou-se hontem nesta vila, 
com a bonita edade de 90 anos, 
a snr.a Maria Martins, viuva, 
vulgarmente conhecida pelo 
sobriquet de Castela. 

Paz á sua alma. 

Movo piloto 

Por telegrama recebido hon-
tem do Rio de"Janeiro (Brasil), 
soubemos ter ali feito exame de 
piloto o nosso bom amigo e 
assinante snr. Miguei Velasco, 
o qual tirou uma ótima classi-
ficação. 
Os nossos parabens. 

Original 

Em nosso poder temos bas-
tante original, que por falta de 
tempo para o compôr, ficará 
para o proximo numero. 

UMA POR SEMANA 

O S. Roque da Lameira 
Teve um dia o desengano, 
Porque o S. Roque de Goios 
Virou o fio ao pano. 

ANONCIOS 

.Bou ç0, 

Compra-se uma bouça 
entre Espozende e Palmei-
ra. Prefere-se á margem da 
estrada. 

Trata-se com João da 
Costa Ferreira. 

0ESPEUIDA 

Tendo de ratirar-me pre-

cipitadamente para a cidade 
de Belém (estado do Pará, 
Brazil) e sendo absoluta-
mente impossivel despedir-
me pessoalmente de todos 
os meus bons amigos d'Es-
pozende, faça-o por este 
meio, significando-lhes o 
sem numero de atenções a 
mim dispensadas. 

Aproveito a ocasião pa— afrontamentos? Pois torne umas 
ra oferecer-lhes os meus li- ,, a duas colhéres, das de chiá, de 

mitados préstimos naquela o o°gestina Triplioe Activ, 
cidade (Travessa Ocidental no meio de cada refeição, e 

passará as digestões perfeita 
do Mercado, 14). mente. 

Esposende, 21 de Maio E9 pedir instruções á 

de 1920. ®• SANITAS 
no 

® Travessa do Carmo, 1, 1, m  
Lisboa 

•a. 

Antonio Pereira Mota. 

O melhor remineralisador do 
organismo é a 

CALCINA TRIPLICE 
As pessoas fracas, com ten-

dencia para a tuberculose e com 
emagrecimento progressivo de-
vem tomar a 

Calcina Triplice Arrhenal 

As pessoas anémicas e as 
creanças filhas de paes anemi-
cos, sobretudo as que vivem em 
climas quentes, devem tomar a 

Calcina Triplice com Ferro 
Organico 

Asa creanças limphatycas, pa-
lidas, muito 
vagarosamente adquirem a cgr 
rosada natural e a robustez nor-
mal, tomando a cada refeição, 
urna a duas colhéres cias de 
chá de 

Calcina Triplice com lodo 
organico 

Enviar consulta detalhada ao 

Laboratorio RSanitas» 

14 Travessa do Carmo, 1-1 ° 
Lisboa 

3 

1• 

A Obesidade m 
a] desaparece, sein prejuizo para o® 

organismo, fazendo um trata- Ma 
mento racional pela 

Thyroiïlina Activ ` :. 
dei que se devem tomar 2 com-
primidos a cada refeição. lis 

P. 
V. Ex.a faz mal as suas diges- ; 

tões ? Fica depois das refeições 
com o estornago cheio e com 

Relojoaria 

ia 

Li ti(a vivenda 

Por motivo de ter de se 
retirar com sua Ex.` familia 
para o Brazil, vende-se a 
antiga propriedade do Dr. 
Moreira Pinto, sita á rua 
Antonio Veiga nesta vila, 
completamente murada, com 
muita vinha toda a ferro e 
caza torre acabada á pouco 
de construir. 
Quem pretender e desejar 

esclarecimentos pode diri-
gir-se a esta redacção. 

d 

JO'0 V-rIscOnc:elOs 
Solicitador 

Es,pozendë 

A. G. 

.m•ºswren .xmvamºm®nemººº 

° grande sortido 
em relogios de 

° prata, ouro, 
aço, mesa e pa-

rede.' 

Concertos ga-
rantidos em 

s todos os relogios. 

,<,• 
•a 
° 

ffláquiná ale costura 
KSinger» 

VENDE-SE uma nova 
sem nunca ter servido. Quem 
pretender dirija-se a Lau-
rentino de Carvalho--Mari-
nhas. 

A viso 
Por motivo do balanço, 

rogo aos Ex.'n°$ freguezes 
que tenham as suas contas 
em atrazo ha mais de três 
mezes, o favor de as satis- - Rua Ivewá; [S A. 
fazer no prazo de 8 diás. LIS130A 

Espozende, 30 de Abril 
de 1920. 

Sil va 
Ourives fabricante 

Espozende 

ficina 

ººmººameºrmºarramaºsaramººººaaºeººsereºººººacrecor 

OURIVESARIA 

Artigos em ouro e 

prata. 

Completo sor₹'ido. 

m 

Preços 

rasoaveis. 

Fabricação e, 
reparação 

de todos os 
objeetoS 

de Ourivesaria e 
joalheria. 

m 

Doura-se e pra-
; teia-se. 

.c•masmaaºa■anamama amena camaºamaºaacrººamcoaaa 

FILIAL Compra 

EM BARCELOS ; Ouro, Prata, Plati-

NOS DIAS º na, Libras, 

DE-

FEIRA. 

prata moeda, 

Doias e 

objectos antigos. 

Tem sempre 
corddes, relo-

gios, areis arpo. 
Ias e brincos 

em 
segunda ruão 

que vende só pe-
lo pezo. 

Adamastor 
COMPANHIA DE, SEGUROS LUSO-SUL-AMERICANA 

Capital —Dois mil bô es  cie escudos 

Seguros maritiºtmos e terrestres 

Agencias em todas as terras do paiz e no extrangeiro 

•Séde 

Arnaldo Torres. 

Agente geral neste concelho 

Agencia 
Rua 14 de It;fiaio 

ESPOZENDE 

.João de Vasconcelos. 


